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Escolas Diretores surpreendidos com cortes nas horas atribuídas para contratação 

Vigilância posta 
em causa com 
menos tarefeiro 

Segurança dos alunos e limpeza dos espaços escolares afetadas com a redução do número de funcionários 

Alexandra Inádo 
alexandra.inacio@jn.pt  

I. Os diretores foram surpreendi-
dos com cortes radicais no número 
de horas atribuído às escolas para 
contratarem tarefeiros. Em risco, 
garantem, pode estar a segurança 
dos alunos e a limpeza dos espaços. 

As reduções foram comunicadas 
às escolas através de email sem  

qualquer justificação da Direção-
-Geral de Estabelecimentos Esco-
lares (Dgeste). O Ministério da Edu-
cação garante que os "contratos 
agora atribuídos foram para colma-
tar situações de doença prolonga-
da, encontrando-se ainda em aná-
lise a dotação dos agrupamentos. 
pelo que oportunamente serão 
equacionados mais recursos, caso 
se justifiquem". 

Ministério garante 
que horas agora 
atribuídas são para 
substituir baixas 

O diretor do Agrupamento de 
Escolas dos Carvalhos (Gaia), Do-
mingos Oliveira, fazia ontem con-
tas: em relação ao ano passado. 
perde 34 horas (em vez de 48 terá 
14 no próximo ano). Ou seja, em vez 
de d12 tarefeiros a escola poderá 
contratar três ou quatro. 

Os tarefeiros são contratados 
apenas para o tempo letivo. No pró-
ximo ano, os contratos terminarão 
a 23 de junho (fim das aulas no 1.° 
ciclo). Pagos a 3,49 euros à hora 
para serviços de limpeza, os dire-
tores preferem fazer contratos de 
quatro horas diárias para que pos-
sam receber subsídio de alimenta-
ção. A maioria acaba por assegurar 
outras atividades, como vigiar alu-
nos. O rácio de um assistente por 
48 alunos e a aplicação das 35 ho-
ras agravam a falta de funcionários. 

"Com menos horas e menos pes-
soas, não vamos ter capacidade 
para dar resposta e algum serviço 
será prejudicado. como a higiene e 
a segurança dos alunos", admite 
Domingos Oliveira. O agrupamen-
to dos Carvalhos tem cerca de 1400 
alunos, distribuídos por oito esco-
las: seis do 1.° ciclo, uma básica de 
2.° e 3.° ciclo se urna secundária 
com 3.° ciclo, que funciona das 8 às 
23 horas, por ter ensino noturno. 

O presidente da associação de 
diretores (Andaep) garante que o 
corte é transversal em todo o país. 
"Pelo que percebemos, um agrupa-
mento com uma EB 2/3 terá sete 
horas, com uma secundária terá 14 
horas e um mega-agrupamento, 
com uma secundária e duas bási-
cas, 21 horas. Há casos de escolas 
que passam de 80 para sete horas". 
assegura Filinto Lima. A Andaep 
enviou ontem uma carta ao Minis-
tério da Educação em que recorda 
à tutela que as aposentações e bai-
xas não são substituídas há anos. 

Cristina Ferreira, da Federação 
Nacional de Educação (FNE), rei-
vindica do Governo "uma solução", 
através de contrato por tempo in-
determinado, que resolva a carên-
cia crónica de assistentes operacio-
nais e acabe com a sua precária 
contratação. • 


